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			Dedico este livro a mim, que fui meu colo nas noites frias em que sentia meu coração pesado.

			Dedico este livro a ti, que procura o romance entre palavras e vírgulas.

			Dedico este livro a ti, leitor, que passou pelo mesmo que eu passei, e espero que, concluindo esta leitura, apaixone-se pelas páginas. E ao olhar para as estrelas, perceba que o brilho delas está mais forte do que nunca.

		


		
			
Ele

			Se eu estava nervosa? Mais do que nunca.

			O sorriso desajeitado e sereno dele fazia meu estômago se revirar entre duas mil borboletas, esquentava o meu coração e fazia minhas mãos ficarem trêmulas. Ele havia deixado o cabelo crescer e havia emagrecido também.

			Oh, você provavelmente não está entendendo nada, não é? Vou contar tudo desde o início.

			Nós nos conhecemos em 2017, numa festa junina da minha cidade. Eu e minhas amigas entramos na mesma roda de conversa em que ele estava por puro acidente. Ele se apresentou para nós. Henrique, esse é o seu nome. Ele era oito anos mais velho que eu. 28 anos.

			Ele falava baixo, mal conseguia ouvi-lo; era tímido com pessoas que não conhecia, mas a sua imagem exalava autoconfiança e bom humor, além de ser incrivelmente inteligente. Lembro-me de não termos trocado muitas palavras naquele dia, mas em certo ponto da festa ele me perguntou as horas.

			Após o final da festa, fui esperar a minha carona na parte da frente do estabelecimento e ele também estava lá.

			— O que achou da brincadeira? – disse desengonçada.

			— Ah, adorei, embora me sentisse um tanto deslocado, já que não conhecia ninguém. – ele diz e nós dois soltamos uma risada baixa e terna.

			Segundos após nosso curto bate-papo, minha carona chegou e precisei me despedir.

			— A gente se vê por aí. – entrei no carro e, por trás do insulfilm escuro, fiquei a observá-lo.

			“Oh, eu vou me casar com ele um dia.” – disse a mim mesma.

			Eu não sabia explicar como ele foi capaz de me fisgar com tanta facilidade e sem ao menos estar tentando fazê-lo. Mas o seu sorriso e o seu cheiro não saíam da minha cabeça. As risadas baixas e sem graça foram como música para os meus ouvidos.

			Logo notei que, conforme o tempo passava, mais nós topávamos um com o outro. Nosso círculo de amigos era completamente diferente, mas de alguma forma conectado. Sempre estávamos nas mesmas festas, nos mesmos restaurantes, até mesmo nas mesmas palestras sobre história e psicologia.

			Dessa maneira, dois anos se passaram e nossa amizade foi se fortalecendo. E, ah, quem me dera fosse mais do que uma amizade. Doía-me o peito saber que todas as palavras que trocávamos me traziam aquele sentimento, mas eu tinha que fingir que não, afinal, ao longo do tempo, acabei descobrindo que ele tinha uma namorada.

			Com o passar do tempo, eu também tive meu namorado. O nome dele é irrelevante neste ponto da história. Ou em qualquer outro.

			Eu realmente achei que eu estivesse apaixonada, que eu o amava, mas algo em mim despertava toda vez que eu ouvia o nome “Henrique” na nossa roda de conversa. E com certeza ele sabia disso.

			Eu pediria desculpas a vocês por este comportamento, mas não seriam sinceras, o coração quer o que quer. Durante todo o tempo em que estive com o meu namorado, tentei ignorar quaisquer tipos de sentimentos que eu ainda tivesse por Henrique. Bom, trabalho em vão.

			Terminamos. Foi assim que os sentimentos voltaram mais fortes do que nunca e se fortaleceram, assim como a nossa amizade. E, ah, quem me dera fosse mais do que uma amizade. Eu não podia deixar de ficar com a nuca quente todas as vezes em que ele me abraçava ou dizia que precisava conversar.

			Minha barriga não podia deixar de se embrulhar todas as vezes em que ele me falava o quanto gostava de mim, o quanto me admirava e o quanto apreciava os nossos momentos juntos.

			Minha garganta não podia deixar de dar nós todas as vezes em que flertávamos, mesmo todas elas não tendo passado de meras brincadeiras. Meu coração nunca bateu tão forte ao ouvir alguém me chamar de anjo.

			O ano virou e agora estávamos em 2020. Então eu novamente iniciei um namoro, com um homem chamado Matheus. Um relacionamento extremamente tóxico, mas que durou um bom tempo, porque eu tinha medo de sair dele.

			Henrique acompanhou tudo desde o início. Aconselhava-me quando eu estava com dúvidas, sorria comigo quando eu estava feliz e secava minhas lágrimas quando eu estava a chorar.

			Doía-me dormir com o Matheus enquanto eu pensava no Henrique. Doía-me saber que todas as vezes que o meu telefone vibrava por alguma mensagem eu esperava que fosse a de Henrique. Doía-me saber que eu preferia virar a noite conversando com Henrique do que com qualquer outra pessoa.

			Doía-me saber que, mesmo dizendo amar qualquer outra pessoa que tenha passado na minha vida durante os últimos três anos, a verdade era que só havia uma pessoa que fazia o meu peito apertar e a barriga esfriar quase que instantaneamente quando havia uma mísera troca de olhares entre nós. Mesmo nas vezes em que nos vimos e não nos falamos, minhas mãos suavam frio.

			Doeu-me o dia em que eu disse “eu te amo” para o Matheus olhando para o Henrique, que conversava com o seu amigo ao fundo, naquele dia inclusive ele sorriu para mim, como quem sabia que aquelas palavras haviam sido ditas para ele.

			Doía-me durante o banho criar diálogos românticos entre nós dois, e me doía mais ainda saber que toda vez que algo importante acontecesse comigo, mesmo que o Matheus fosse o primeiro a saber, ele não foi o primeiro em que eu pensei para contar a notícia.

			O momento que mais me doeu foi quando o meu namorado da época leu meu diário dos sonhos e viu que eu havia tido sonhos com o Henrique. Ah, essa briga com certeza está classificada no top cinco piores brigas que tivemos, quando eu disse para ele que eu estava apaixonada por Henrique.

			Viramos o ano para 2021. Terminei o namoro da pior maneira possível. Com medo de ser morta, sem exagero, mas isso não vem ao caso. E naquele dia chamei o Henrique para comer sushi comigo. Bom, ele não podia pois estava com a namorada dele. Lembra dela? Acontece que a esta altura eles já estavam juntos há cinco anos e como eu poderia competir com isso?

			Estávamos especificamente em janeiro de 2021, um pouco depois de ele ter decidido que o amor em seu atual relacionamento havia acabado. Nessa época, ele me mandava várias mensagens contando sobre os seus sentimentos e, posso até parecer egoísta, eu sentia uma ponta de esperança nessa época quando ele me falava que não via mais futuro na relação.

			Após muitas brigas e desentendimentos, a relutância prevalecia, mesmo não querendo sair de casa, e lutou até o último minuto, uma característica que eu admirei nele por ter se esforçado mesmo quando tudo parecia estar perdido, surpreendi-me quando assim o fez. Lavou suas mãos.

			Em março, decidimos sair juntos, sozinhos, pela primeira vez. Eu estava nervosa, com as mãos tremendo e sem conseguir parar de sorrir, tanto por alegria quanto por nervosismo.

			Ao final do nosso passeio, eu já estava desacreditada de que nos beijaríamos. E como eu precisava de um beijo dele... por diversos motivos, mas vou citar aqui o principal: eu havia dado em cima dele descaradamente naquele encontro, se não nos beijássemos, eu morreria de vergonha para o resto da minha vida.

			Até que aconteceu. Nós nos beijamos e eu posso dizer com toda certeza de que o que não faltava ali era química. Aquele foi o melhor beijo que eu já pude experimentar. Minha boca nunca encaixou tão bem em outra. Eu me sentia nas nuvens e, para ser sincera, sinto-me até hoje todas as vezes que me lembro.

			Nossa trajetória foi linda em cada detalhe. Mesmo que tivéssemos mergulhado nesse relacionamento sem pensar, sem avaliar as consequências e sendo em 90% das vezes imprudentes e irresponsáveis, era como viver um sonho. Era estar ao lado do homem que eu sempre amei. Finalmente. Era se sentir em casa. Era ter momentos de tristeza ao lado dele e entender como passar por isso com maturidade. Eram as gargalhadas mais sinceras. Era a melhor mão a se segurar e o melhor colo. Era sempre afundar a cabeça em seu pescoço para aproveitar aquele cheirinho bom, era sentir dor ao dizer “tchau”. Era a sensação de não precisar de mais nada, pois aquilo bastava. O meu único medo era perdê-lo. Mal sabia eu.
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